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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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RESUMO: Apesar das contribuições tecnológicas 
e dos recursos multimídias, disponibilizados na 
escola para serem incorporados ao processo 
educativo, o livro didático continua sendo 
privilegiado na ação docente. Preocupados 
com a aprendizagem significativa dos alunos 
sobre os poliedros platônicos e sua importância 
para a compreensão da geometria espacial, 
essa pesquisa busca analisar a potencialidade 
significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º 
ano do Ensino Fundamental, no que se refere a 
abordagem desse tema. A metodologia adotada 
diz respeito a um estudo de caso, pois requer 
descrever, examinar e explicar um fenômeno 
singular, baseado nos princípios programáticos 
ausubelianos da diferenciação progressiva e 
da reconciliação integradora. Para a analisar 

os LD propomos três critérios: o roteamento 
dos conceitos estruturantes para o estudo 
dos poliedros platônicos, o acionamento de 
possíveis subsunçores e a organização e 
interação hierárquica entre conceitos. Após 
análise, pôde-se observar que os livros, em 
grande parte, abordam esse conteúdo de forma 
definida, ao invés de explorar articulações 
progressivas entre possíveis subsunçores e os 
novos conceitos. Além disso, não favorecem os 
processos de diferenciações, recombinações 
e retificações entre conceitos, sendo assim, 
potencializam mais a aprendizagem mecânica 
do que a aprendizagem significativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem 
Significativa, Poliedros Platônicos, Livro 
Didático. 

THE APPROACH OF PLATONIC POLYSTONS 
IN DIDACTIC BOOKS: AN ANALYSIS OF 

THEIR SIGNIFICANT POTENTIAL

ABSTRACT: Despite the technological 
contributions and multimedia resources 
available to be incorporated to the educational 
process at school, the textbook continues being 
privileged by the teaching action. Concerned 
with the meaningful learning of students about 
platonic polyhedrons and its importance to 
the understanding of spatial geometry, this 
research aims to analyze the significant 
potentiality of textbooks of the 6th and / or 7th 
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grade of elementary school, regarding to the approach of this theme. The methodology 
adopted refers to an educational, descriptive and evaluative case study, based on the 
ausubelian programmatic principles of the progressive differentiation and integrative 
reconciliation. To analyse the LD, we propose three criteria: the routing of structuring 
concepts for the study of platonic polyhedrons, the activation of possible subsumptions, 
the organization and hierarchical interaction between concepts. After analysis, was 
possible to observe that books, in most cases, address this content in a defined 
way, instead of exploring the progressive articulation among possible subsumptions 
and the new concepts. Moreover, they do not favor the processes of differentiation, 
recombination and rectification among concepts and, finally, they potentiate more the 
mechanical learning than the meaningful one.
KEYWORDS: Meaningful Learning. Platonic Polyhedrons. Textbook. 

1 |  INTRODUÇÃO

O livro didático, dentre os recursos educacionais, possui a intenção de orientar 
os professores na elaboração de suas aulas, pois fornecem sugestões de estratégias 
de ensino, atividades extras, nas quais os alunos podem praticar seus conhecimentos 
matemáticos. Com tanta praticidade, não é de se admirar que a maioria dos professores 
privilegiem seu uso em detrimento de outros recursos.

Desta maneira, faz-se necessário um olhar mais crítico acerca da abordagem 
dos conteúdos matemáticos nesses livros e, no caso específico, como apresentam 
e organizam o tema dos poliedros platônicos, por serem objetos importantes para a 
compreensão geométrica dos alunos, principalmente sobre os aspectos relacionados 
a geometria espacial.

De acordo com Moreira (2011), grande parte dos professores, devendo-se 
incluir aqui principalmente os de matemática, segue a organização lógica, linear e 
não psicológica dos conteúdos, adotando o que propõe boa parte dos livros didáticos, 
desconsiderando as rupturas e conflitos que caracterizam toda complexidade do ato 
de conhecer.

Esse tipo de estruturação contrapõe-se, inclusive, com a proposta de alguns 
documentos oficiais de educação, tais como os Parâmetros Curriculares Nacionais 
– PCN (BRASIL, 1998), a Base Curricular Comum para o Estado de Pernambuco – 
BCCPE (PERNAMBUCO, 2008) e os Parâmetros Curriculares de Matemática para 
o Estado de Pernambuco – PCMPE (2012), apoiando-se no modelo de currículo 
em espiral, indicado inicialmente por Bruner (1976), no qual o aprendiz deve ser 
oportunizado a rever os conteúdos, entretanto de uma maneira mais complexa e em 
vários modos de representação.

Além disso, conforme Ausubel (1968, apud MOREIRA e MASSINI, 2011) cada 
componente curricular possui uma estrutura articulada e hierarquicamente organizada 
de conceitos que constitui seu sistema de informação, devendo esses conceitos ser 
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identificados pelos professores e ensinados aos alunos. Assim, do ponto de vista do 
ensino, parte-se do pressuposto de que o professor é conhecedor de tais estruturas 
conceituais e, por sua vez, no ato deste, explore as conexões e as filiações entre 
as ideias pertencentes a um dado conteúdo, ainda que o livro didático não o faça.  
Porém, na prática, isso parece nem sempre ocorrer, uma vez que eles parecem seguir 
a risca a proposta do livro didático.

Logo, levando-se em consideração o argumento de Moreira (2006) de 
que algumas estratégias e recursos didáticos podem ter níveis diferentes na sua 
potencialidade significativa e, dependendo da forma de como são usados podem 
favorecer a aprendizagem significativa, levanta-se o seguinte questionamento: os 
livros do Ensino Fundamental (E.F.) aprovados pelo Programa Nacionais do Livro 
Didático-PLND (BRASIL, 2015), apresentam o conteúdo dos Poliedros Platônicos de 
modo a favorecer mais a aprendizagem mecânica ou a significativa?

Como objetivo geral, buscou-se observar como se dá a abordagem do 
conteúdo sobre poliedros platônicos nos livros didáticos de 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, sobre o conteúdo dos poliedros platônicos. Mais especificamente, 
pretende-se averiguar de que forma exploram o sistema de informação de conceitos 
estruturantes sobre esses sólidos e, a partir deste sistema, como acionam o resgate de 
possíveis subsunçores (considerando a “espiralidade” do currículo) e o favorecimento 
de articulações hierárquicas na perspectiva de diferenciar e integrar os conceitos.

2 |  MARCO TEÓRICO 

2.1 A Teoria de Aprendizagem Significativa (TAS)

A TAS, defendida por Ausubel (2002), busca explicar como se dá o processo 
de desenvolvimento e armazenamento de informações na mente humana no 
âmbito pedagógico. Segundo ele, podemos relacionar uma nova informação a um 
conhecimento prévio, já existente na nossa mente, chamado de subsunçor. Por 
isso é considerado o fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem 
significativa.

Além da existência de subsunçores na mente do aprendiz, Ausubel (ibid.) 
acredita que a potencialidade significativa do material utilizado e a predisposição dos 
alunos para a aprendizagem, influenciam na interação entre o subsunçor e o novo 
conhecimento, assimilando-o e se modificando em função da ancoragem. 

Retomando a ideia ausubeliana de que há, em cada matéria de ensino, um 
sistema de informação com uma articulação hierárquica de conceitos, Moreira (2011) 
destaca, que cabe ao professor mapear todos os conceitos, para selecionar os mais 
relevantes e os conceitos secundários, para reconhecer quais são as ideias mais 
gerais, estruturantes, específicas e proposições-chave. 

Em contrapartida, Ausubel (ibid.) acredita que a aprendizagem mecânica não 
estabelece interação entre o conhecimento prévio e a nova informação, apenas há uma 
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simples associação de um conceito com o outro. Por este motivo, na aprendizagem 
mecânica o todo do conhecimento adquirido pode ser facilmente esquecido, não 
havendo retenção de informação.

Assim, a estrutura cognitiva é constituída de subsunçores inter-relacionados e 
hierarquicamente organizados, na qual se destacam dois processos: a diferenciação 
progressiva e a reconciliação integradora. Segundo Moreira (op. cit.) na diferenciação, 
se estabelece diferenças entre conceitos antigos e recém adquiridos, entretanto, é 
necessário que se estabeleça a reconciliação, apontando as semelhanças pois, ambos 
os processos devem ser simultâneos e necessários para a construção cognitiva na 
aprendizagem. 

2.2 Exploração de Conceitos dos Poliedros Platônicos

Em nosso cotidiano é possível encontrar representações de sólidos geométricos 
quando nos deparamos com certos objetos, como por exemplo uma bola, um dado, 
uma lata de refrigerante, um chapéu de bruxa, que lembram, respectivamente uma 
esfera, um cubo, um cilindro e um cone. Segundo Lopes (2009), eles podem ser 
classifi cados em poliedros, caso tenham apenas superfícies planas, ou corpos 
redondos, se tiverem superfícies planas e curvas. Dentro do grupo dos poliedros, 
há os que não são regulares e os que são regulares, dentre os quais os sólidos 
platônicos são os mais estudados. 

Pertencente a planos distintos, são os polígonos que limitam uma fi gura 
poliédrica e, conforme Lima et al. (2006), cada polígono tem dois a dois apenas uma 
aresta em comum. Sendo assim, os polígonos se tornam as faces dos poliedros e os 
lados somados aos vértices seriam as arestas e os vértices dos poliedros, conforme 
a fi gura 01. Contudo, coloca-se que todo poliedro limita uma região do espaço, sendo 
essa chamada de interior desse poliedro.

Figura 01 – Relação Polígono e Poliedro (Modifi cado de LIMA e TREVISAN, 2011).
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Segundo Reis (2011), muitos anos da vida de Platão foram voltados para o 
estudo da geometria, principalmente sobre os poliedros regulares, sendo um dos 
primeiros a provar a existência de apenas cinco poliedros regulares: tetraedro, 
hexaedro, octaedro, icosaedro e o dodecaedro, que em sua homenagem receberam 
o nome de “Poliedros de Platão”. 

Em acréscimo, coloca também, que a existência de apenas cinco poliedros 
regulares é baseada nas relações que existem entre suas faces, arestas e vértices e 
no teorema de Euler, em que diz que o número de vértice somado com o número de 
faces e subtraído pelo número de arestas será sempre igual a 2, ou seja, V  – A + F = 
2, apresentadas no quadro 1.

Quadro 1: Síntese comparativa das caracterísitcas e propriedades dos Poliedros Platônicos
Fonte: Própria (2017)

3 |  METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de caso qualitativo, que, de acordo com Oliveira (2011, 
p. 28) pode ser defi nido como sendo um processo de refl exão e análise da realidade 
através da utilização de métodos e técnicas para compreensão detalhada do objeto 
de estudo em seu contexto histórico e/ou segundo sua estruturação. Especifi camente, 
é um tipo de estudo de caso descritivo avaliativo, pois, segundo Serrano (1998), 
há uma preocupação em propor uma explicação, um juízo, envolvendo redução, 
categorização e interpretação de dados, acerca da forma em que se abordam os 
Poliedros de Platão, em 10 (dez) livros do 6º/7º ano do E. F., indicados pelo Guia de 
Livros Didáticos do Programa Nacional de Livros Didáticos - PNLD (BRASIL, 2015).

Este Programa tem como intuito avaliar livros didáticos auxiliando os professores 
da rede municipal, estadual e federal de ensino na escolha deste material.

Para facilitar as análises os Livros Didáticos (LD) foram codifi cados: L1 = 
Descobrindo E Aplicando A Matemática, 6º Ano - Alceu Dos Santos Mazzieiro, Paulo 
Antônio Fonseca Machado – 2015. L2 = Descobrindo E Aplicando A Matemática, 7º 
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Ano- Alceu Dos Santos Mazzieiro, Paulo Antônio Fonseca Machado- 2015. L3 = Projeto 
Araribá, 6º – Matemática- Mara Regina Garcia Gay- 2014. L4= Projeto Araribá, 7º ano 
– Matemática- Mara Regina Garcia Gay- 2014. L5 = Praticando Matemática (Edição 
Renovada), 7º ano - Álvaro Andrini, Maria José Vasconcellos- 2012. L6 = Matemática - 
Compreensão E Prática, 6º ano- Ênio Silveira- 2015. L7 = Matemática - Compreensão 
E Prática, 7º ano- Ênio Silveira- 2015. L8 = Projeto Teláris, 6º – Matemática- Luiz 
Roberto Dante- 2015. L9 = Projeto Teláris, 7º ano– Matemática- Luiz Roberto Dante- 
2015. L10 = Matemática Bianchini, 6º ano- Edwaldo Bianchini- 2015.

3.1 Critérios (Cn) Adotados para a Análise dos Livros Didáticos

 - C1: Exploração de ideias mais gerais que sejam familiares aos alunos de 
maneira a que possam servir de possíveis subsunçores (ideias-âncoras) para as 
novas aprendizagens.

Nesse critério, toma-se como premissa o pressuposto discutido na fundamentação 
teórica, no qual Ausubel (2002) assinala que se fosse possível isolar o fator que mais 
influencia a aprendizagem, seria o subsunçor do aprendiz. Assim, os livros devem 
explorar ideias como de figura tridimensional, superfície plana regulares, equilátero, 
equiângulo e convexidade, como possíveis subsunçores para o conceito de Poliedros 
Platônicos.

- C2: Articulação Hierárquica entre possíveis subsunçores e os novos 
conhecimentos, utilizando como princípios programáticos a diferenciação progressiva 
e a reconciliação integradora, conforme defende Moreira (2011) ao afirmar que os 
conteúdos gerais e específicos devem ser trabalhados na perspectiva de diferenciação 
e integração.

Alguns exemplares de diferenciações que podem ser analisadas nos LD: 
- Comparação entre poliedros regulares (Platônicos), que tem suas faces 

formadas por polígonos regulares, e os poliedros irregulares, onde suas faces são 
polígonos distintos; 

- Atentar para o fato de que o vértice, em uma figura plana é o ponto de encontro 
dos segmentos de retas que formam os lados do polígono, entretanto, nas figuras 
espaciais, os vértices poliédricos reúnem arestas, estas constituem a união de duas 
faces do poliedro; 

- Destacar que dentre os poliedros de Platão  o tetraedro é formado por quatro 
faces triangulares, em que cada três delas possui um vértice em comum; enquanto que 
o hexaedro é composto por seis faces quadrangulares, com três delas encontrando-
se em cada vértice.

 - O octaedro é constituído por oito faces triangulares, em que cada vértice se 
encontra quatro faces deste sólido. Já o dodecaedro, que é composto por doze faces 
pentagonais, cada três dessas faces encontram-se em um determinado vértice, se 
distinguindo do icosaedro por ser composto por vinte faces triangulares, encontrando-
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se cada cinco dessas faces em um único vértice. 
Possíveis Reconciliações que podem ser analisadas quando exploradas pelos 

LD: 
- Os poliedros de Platão são equiângulos, equiláteros e convexos e em todas as 

suas faces há polígonos regulares; 
- Nos poliedros platônicos há o mesmo número de arestas por vértices; 

- As faces nos Tetraedros, nos Octaedros e nos Icosaedros são formadas por 
triângulos regulares; 

- Chamar a atenção, ainda que não se use a fórmula, que em todos os poliedros 
platônicos é verificado uma relação, na qual o número de vértices adicionado ao 
número de faces, corresponde ao número de arestas mais dois, ou seja V  – A + F = 
2  (Princípio de Euler).

- C3: Constituição de um Sistema de Informação Conceitual sobre os Poliedros 
de Platão. Segundo Moreira (2011), é relevante mapear os conteúdos a serem 
explorados pontuando as ideias mais gerais (possivelmente familiares aos alunos), 
mais inclusivas, os conceitos estruturantes e específicos, favorecendo uma análise 
do que seria mais prioritário e do que seria secundário a ser ensinado, para promover 
a aprendizagem significativa.

Registra-se como sistema de informação conceitual as seguintes ideias gerais: 
sólidos geométricos, sólidos regulares, poliedros. Conceitos estruturantes: polígonos 
regulares e congruentes (triângulo equilátero, quadrado, pentágono regular), 
polígonos convexos, faces, arestas, vértices. Conceitos específicos: Poliedros de 
Platão, tetraedro, hexaedro (cubo), octaedro; dodecaedro; icosaedro.

4 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Diante dos critérios pontuados na metodologia desta pesquisa, pôde-se 
analisar os dez LD propostos de modo a averiguar a potencialidade significativa de 
cada um deles. Desta maneira, buscando consolidar e organizar os dados obtidos, 
apresentamos os gráficos 1, 2 e 3 referentes aos três critérios adotados para análise:
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Gráfi co 1: Exploração de ideias-âncoras como facilitadoras da aprendizagem signifi cativa
Legenda: NES – Não Exploram Subsunçores; EPS – Exploram Parcialmente os Subsunçores; ESS – 

Exploram Satisfatoriamente Subsunçores. 

Fonte: Própria (2018)

Mediante os dados consolidados no gráfi co 1, observa-se que a maioria dos 
LD não explora as ideias mais gerais que poderiam servir de subsunçores para a 
ancoragem do conceito de poliedros platônicos. Apesar de alguns livros trazerem 
estas ideias, não é perceptível a iniciativa para acioná-los como subsunçores.

Gráfi co 2: Articulação hierárquica com a diferenciação e reconciliação conceitos

Legenda: NAH – Não há Articulação Hierárquica; APH – Articulação Parcialmente 
Hierarquizada; AHI – Articulação Hierarquicamente Importante.

Fonte: Própria (2018)

Nota-se que 50% dos livros analisados apresentam articulação parcialmente 
hierarquizada, explorando a ocorrência da diferenciação progressiva, mas não a 
reconciliação integradora entre possíveis subsunçores e os Poliedros de Platão. 
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Enquanto que a outra metade não estabelece nenhum tipo de articulação Hierárquica 
entre esses conceitos.

Gráfi co 3: Seleção Criteriosa de um Sistema de Processamento de Informação Conceitual
Legenda: NSC – Não Seleciona Criteriosamente; SRC – Seleção

Razoavelmente criteriosa; SSC – Seleção Satisfatoriamente Criteriosa.

Fonte: Autoria Própria (2017)

Percebe-se que nenhum dos livros analisados apresentaram uma seleção 
criteriosa que envolva um sistema de informação de conceitos satisfatório acerca dos 
poliedros de platão e, mesmo os que foram classifi cados como uma seleção razoável 
negligenciaram alguns conceitos considerados estruturantes para esse sistema.     

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com as análises realizadas, percebeu-se que grande parte dos 
livros apreciados não apresenta uma seleção criteriosa de conceitos que demarque 
uma possível compreensão adequada dos sólidos Platônicos. Além disso, iniciam 
a abordagem com conceitos mais gerais e inclusivos, que podem até servir de 
subsunçores, como o conceito de sólidos, fi guras tridimensionais, mas rapidamente 
passam para as especifi cidades, sem fazer uma ponte cognitiva com os novos 
conceitos.

Ademais, por não explorarem os conceitos estruturantes, não estabelecem 
uma relação entre os tipos de poliedros, pois ainda que busquem promover, na rama 
conceitual apresentada, algumas articulações hierárquicas, acabam destacando mais 
as diferenciações progressivas entre eles, chamando atenção para os detalhes e as 
especifi cidades, do que as reconciliações integradoras, apontando semelhanças e 
promovendo recombinações e aproximações. 

Mediante tais comentários pode-se dizer que as abordagens destes livros, 
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apesar de explorarem os recursos de planificação e analogias com objetos do 
cotidiano (caixa de sapato, dado, etc) incentivam mais a aprendizagem mecânica 
do que a significativa, pois privilegiam a memorização dos nomes, em detrimento 
da compreensão do conceito. Quando muito, fazem uma simples associação da 
representação do objeto ao nome do Poliedro Platônico, transformando os alunos. 
Para isso o professor deve defender uma aprendizagem significativa, reestruturando 
seu ensino e desenvolvendo metodologias importantes em meros repetidores.

Entretanto, no caso de os livros não parecerem “adequados”, os professores 
devem e podem elaborar seus próprios textos de apoio ao planejar suas aulas, assim, 
em meio de suas pesquisas, eles podem descobrir importantes informações sobre o 
conteúdo trabalho, que não estavam nos livros didáticos.

Além disso, chama-se atenção para que o PNLD faça uma análise mais criteriosa 
ao aprovarem essas obras, de modo, inclusive a rever os critérios adotados para 
avaliação dos livros por ele indicados, se é que está se apostando numa aprendizagem 
significativa. Bem como sugerir capacitações continuadas para que os professores 
possam discutir sobre as formas, os processos e os princípios programáticos 
facilitadores dessa aprendizagem de modo a que possam aplicar esses princípios em 
suas práticas de ensino de matemática como um todo.
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